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Associação Brasileira do Agronegócio da Região de Ribeirão Preto 

Histórico 

Ano: 2000 

Pesquisa com 
formadores de 
opinião 

•  Agronegócio: 

•  atrasado 

•  explorador 

•  devastador 

•  alienado 

•  incompetente 

Evidente falta de 
conhecimentos 
sobre a dimensão 
e a importância do 
agronegócio para 
a economia da 
região e do país 

• Necessidade 
da estruturação 
de ações em 
diferentes 
frentes, com 
linguagens 
apropriadas 
aos diversos 
públicos.  

Associação 
Brasileira do 
Agronegócio da 
Região de 
Ribeirão Preto 

• Missão: de 
desenvolver 
ações voltadas 
para a 
valorização 
institucional da 
imagem do 
setor 
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Jornalismo 
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5. Conclusões 

AGENDA 





Qual a conjuntura macro para os próximos anos? 

 

• Mudança do eixo do comércio global; 

• Desaceleração da economia chinesa; 

• Política monetária norte-americana mais restritiva, a depender da 

recuperação do PIB e dos empregos; 

• Dificuldades para lidar com o enorme estoque da dívida na Zona do Euro; 

• Políticas protecionistas. 

CENÁRIO MACROECONÔMICO – PANORAMA MUNDIAL 



• Perfil Demográfico: alta expectativa de vida e baixa taxa de natalidade 

desafiam os sistemas de trabalho e de previdência social; 

• Ascensão: avanços na educação e conhecimento estão levando os indivíduos a 

exigir melhores serviços. Populações insatisfeitas protestam; 

• Tecnologia e Conectividade: inclusão, inovação, rapidez e atuação em redes, 

com aumento da insegurança cibernética; 

• Interligação Econômica: competitividade para enfrentar o aumento do 

comércio internacional e fluxos de capital; 

• Serviços públicos: eficiência na prestação dos serviços públicos para manter a 

dívida pública sob controle; 

• Mudanças no poder econômico: emergentes influenciam fortemente o centro  

geográfico e o reequilíbrio da economia global. 

MUNDO – RISCOS, DESAFIOS E TENDÊNCIAS: 2015-2030 

Fonte: FNQ e GV Agro 



• Catástrofes Climáticas: políticas para mitigação das consequências 

das mudanças climáticas; 

• Escassez dos recursos naturais: novo modelo de crescimento 

econômico mais eficiente no uso dos recursos naturais; 

• Urbanização: desafio a infraestrutura, mobilidade, abastecimento e 

segurança; 

• Segurança energética: biocombustíveis; 

• Segurança alimentar: falta de alimentos. 

MUNDO – RISCOS, DESAFIOS E TENDÊNCIAS: 2015-2030 

Fonte: FNQ e GV Agro 



BRASIL 

• Piora da qualidade econômica. Aperto no 

crédito e aumento da taxa de juros. 

• Ajuste fiscal (aumento das tarifas + 

imposto + corte de gastos).  

• Racionamento de água e energia 

elétrica.  

• Inflação acima da meta.  

• Piora significativa do mercado de 

trabalho.  

 

CENÁRIO MACROECONÔMICO – BRASIL 

Fonte: Bacen e FMI, 2015. 
AJUSTES ESTÃO SE CONSOLIDANDO, MAS 

ATIVIDADE SEGUE MUITO FRACA 

2014 2015

Mundo 3,4 3,5

Países Desenvolvidos 1,8 2,4

    EUA 2,4 3,1

    Zona do Euro 0,9 1,5

         Alemanha 1,6 1,6

         França 0,4 1,2

         Itália -0,4 0,5

         Espanha 1,4 2,5

    Japão -0,1 1,0

    Reino Unido 2,6 2,7

Países Emergentes 4,6 4,3

    China 7,4 6,8

    Brasil 0,1 -1,3

    Índia 7,2 7,5

Projeções



• Período de ajustes econômicos 

• Alinhamento político-econômico 

• Reinserção no mercado internacional 

• Problemas principais:  

• Saúde 

• Má Gestão/ Corrupção 

• Educação 

• Infraestrutura 

• Recursos hídricos 

• Recursos energéticos 

• Gastos Públicos 

• Carga tributária 

• Segurança 

CENÁRIO BRASIL 2015 - 2016 

Fonte: FNQ 





Antes da Porteira  

Dentro da Porteira  

Depois da Porteira 

CONCEITOS 

AGRONEGÓCIO – é a soma das cadeias produtivas cuja coluna dorsal 

é a produção agropecuária 

 

CADEIA PRODUTIVA: é o conjunto de atores e ações que começam na 

prancheta de um cientista e terminam na gôndola do supermercado 

 

 

DIVISÃO DE UMA CADEIA PRODUTIVA       



Armazenagem, 

Industrialização 

Embalagem 

Distribuição interna ou 
externa 
 

Do preparo do solo à 
colheita 

Insumos e Serviços: 

Sementes, Defensivos, 
Fertilizantes 

Máquinas e Implementos 

Crédito 

Seguro 

Planejamento 

DEPOIS DA PORTEIRA DENTRO DA PORTEIRA ANTES DA PORTEIRA 

DIVISÃO DE UMA CADEIA PRODUTIVA  



• Contribuição direta para o PIB e emprego 

• Integração e desenvolvimento regional 

• Balança comercial e equilíbrio do balanço de pagamentos 

• Segurança alimentar e energética e estabilidade dos preços 

• Sustentabilidade ambiental 

• Distribuição de renda, fixação do homem no campo e diminuição 

do êxodo rural 

CONTRIBUIÇÕES DO AGRONEGÓCIO PARA A ECONOMIA 



31% 

Distribuição 

PARTICIPAÇÃO NO PIB E GERAÇÃO DE EMPREGOS 

Fontes: CEPEA/USP, CNA, IPEA, MAPA e MDIC. *Nota: Valores aproximados.  Elaboração: GV Agro 

24% (R$ 1,18 tri) 

30% 43% (US$ 96,8 bi) 

EMPREGOS 
(2013) 

EXPORTAÇÕES 
(2014) 

12% 

Insumos 

29% 

Agro- 
pecuária 

28% 

Agro- 
indústria 

Distribuição no Sistema Agroindustrial* 

PIB (2014) 



DESEMPENHO DO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO  (US$ bilhões) 

Fontes: MAPA e MDIC. *Nota: acumulado últimos 12 meses (Junho/2014 a Maio/2015). Elaboração: GV Agro 

Balança Comercial do Agronegócio Saldo Comercial Brasileiro 

 39,03  

 96,8  
 91,4  

-4,8 

-16,6  -17 

80,1 
75,9 

04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15*

Exportações

Importações

Saldo

34,2 

80,1 75,9 

-0,4 

-84,1 
-77,4 

-3,9 -1,5 

04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15*

Agronegócio

Outros Setores

Saldo Total Brasil



 Complexo Soja - 25,7%

 Produtos Florestais - 17,1%

 Carnes - 16%

 Açúcar e Etanol - 8,1%

 Couros e Peleteria - 7,4%

 Café - 5,3%

 Fumo e Produtos - 3,7%

 Cereais - 2,3%

 Demais - 14,3%

 Complexo Soja - 32,5%

 Carnes - 18%

 Açúcar e Etanol - 10,7%

 Produtos Florestais - 10,3%

 Café - 6,9%

 Cereais - 4,8%

 Couros e Peleteria - 3,6%

 Fumo e Produtos - 2,6%

 Demais - 10,7%

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO -  PRODUTOS 

Fonte: MAPA. Elaboração: GV Agro  

2004 
(US$ 39,0 bi) 

2014 
(US$ 96,8 bi) 



 China - 22,8%

 U.E 27 - 22,1%

 Ásia (-China, -Or. Médio) - 17,8%

 Oriente Médio - 7,5%

 EUA - 7,2%

 África (-Or. Médio) - 6,8%

 Aladi (-Mercosul) - 6,0%

 Europa Oriental - 4,7%

 Mercosul - 2,4%

 Demais - 2,6%

2004 
 

51% 

2014 

29% 

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO  -  DESTINOS 

Fonte: MAPA. Elaboração: GV Agro  

 U.E 27 - 36,0%

 EUA - 14,8%

 Ásia (-China, -Or. Médio) - 12,1%

 China - 7,6%

 Oriente Médio - 7,1%

 África (-Or. Médio) - 5,7%

 Europa Oriental - 5,1%

 Aladi (-Mercosul) - 4,4%

 Mercosul - 2,9%

 Demais - 4,3%



LIDERANÇA DO BRASIL NO RANKING MUNDIAL - 2014 

Fonte: USDA.   Nota: safra 2014/15 e 2014 para as carnes. Elaboração: GV Agro      

1º 1º 1º 1º 1º 2º 2º 4º 

77% 45% 34% 28% 21% 39% 17% 8% 

1º 1º 3º 1º 2º 2º 3º 4º 

55% 21% 15% 34% 17% 30% 8% 3% 
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Suco Laranja Açúcar C. Frango Café C. Bovina Comp. Soja Milho C. Suína 



AGRICULTURA FAMILIAR 

Fonte: Anuário da Agricultura Familiar, 2015. Dados MDA. 



AGRICULTURA FAMILIAR 

LIGAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR COM O MOVIMENTO COOPERATIVISTA: 

 

• Cooperativismo – caminho para a agregação de valor à produção rural 

e inserção de pequenos e médios produtores em mercados 

competitivos e concentrados. 

• Cooperativas – melhor renda ao agricultor familiar 

 

 

Fonte: OCB, 2012 





25 

10 / 15% 

10 / 15% 

4% 
26% 

26% 

40% 
17% 

Mapa da população subnutrida (em % da pop total) 

% de aumento da produção 

Legenda: 

OCDE – PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS ATÉ 2020 

A OCDE projeta que o mundo deverá aumentar em 20% a produção de alimentos para atender o 

crescimento demanda até 2020. O Brasil é o país que mais ampliará a produção, com previsão de 

aumento de 40% no período.                                                             (OCDE, Ag. Outlook, 2011) 



SEGURANÇA ALIMENTAR 

SEGURANÇA ALIMENTAR – a visão urbana pede 

maior oferta e esquece da produção 

 

 

OLHAR DEVE SER EQUILIBRADO, CONSIDERANDO  A 

ADEQUADA DISTRIBUIÇÃO DAS MARGENS AO 

LONGO DA CADEIA 



• Tecnologia Tropical  

• Disponibilidade de Terra 

• Gente capaz 

• Sustentabilidade 

• Agroenergia 



Sustentabilidade  

Ambiental 

Econômica Social 

“Uma sociedade sustentável é aquela 

que satisfaz as suas necessidades  

sem diminuir as possibilidades das 

gerações futuras de satisfazer as delas” 
Lester Brown, fundador do Worldwatch Institute 

Sustentabilidade 

SUSTENTABILIDADE - CONCEITO 



38 

57 57,7 58 

193,6 
204,5 
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SEGURANÇA ALIMENTAR - PRODUÇÃO BRASILEIRA DE 

GRÃOS 

Fonte: Conab .  Nota: * 8º Levantamento  – Safra 14/15 – Mai./2015.  

Produção (milhões ton.) 

Área (milhões ha) 

Se tivéssemos a mesma 
produtividade de 1990/91 seriam 

necessários mais 69 Milhões de 
hectares  

(1990/91 a 2013/14) 

De 1990/91 a 2013/14: 

A PRODUÇÃO cresceu 234% 

Enquanto a ÁREA cresceu 50% 



5,0 

10,1 

2,3 

12,7 

1,1 

3,4 

90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARNES 

Fontes: ABIEC, ABPA. Nota: Suínos, valor estimado.  

Em milhões de toneladas 

SUÍNO (+ 225%)  

FRANGO (+ 460%)  

BOVINO (+ 101%)  



GESTÃO TERRITORIAL/ BRASIL 



DISPONIBILIDADE DE TERRA/ BRASIL 

Fontes: IBGE (Pesq. Agrícola Municipal), Conab (Levantamento Safra de Cana), Icone e Ibá, 2013. Nota: Pode existir sobreposição de área devido a existência de 2 safras para 
algumas culturas. 



SEGURANÇA ENERGÉTICA 





POTENCIAL DA 
BIOELETRICIDADE 

DA CANA 
 

PODE IR 
MUITO ALÉM ! 

ROMPER PARADIGMAS…………….. 



tons petróleo equivalente Fonte: BPStatistical Review of World Energy, 2014.   Elaboração: GV Agro 

UMA NOVA GEOPOLÍTICA MUNDIAL 
  

Consumo per capita de Energia no Mundo (2013) 

Trópico de Câncer 

Trópico de Capricórnio 

Equador 





1 – Segurança alimentar é condição essencial para a 

manutenção da Paz Universal. 

2 – Produzir mais alimentos, aumentando a produtividade e 

intensificando a sustentabilidade, num contexto de aumento da 

demanda e escassez da oferta é um dos mais portentosos 

desafios da História da humanidade. 

3 – O Brasil tem condições para ser o maior player na missão de 

garantir segurança alimentar e segurança energética com 

sustentabilidade – para isso, precisa montar estratégia 

adequada. 

CONCLUSÕES 



 4 – O futuro dependerá de uma estratégia articulada de 

todo o Estado brasileiro - estratégia para o agro que seja 

uma política de Estado, e não apenas de governo. 

5 - A busca da comunicação eficiente: organização do 

setor rural. 

CONCLUSÕES 



Associação Brasileira do Agronegócio da Região de 

Ribeirão Preto 

Muito Obrigado! 
 

Marcos Matos 

Diretor-Executivo  

abagrp@abagrp.org.br 

 +55 (16) 3623-2326 


